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O  conhecimento  gemológico  é  de  suma  importância  na  identificação  e
qualificação  das  gemas  naturais,  sintéticas,  orgânicas  e  artificiais,  visto  que  o
comércio  de  gemas  movimenta  centenas  de  bilhões  de  dólares  e  fraudes  são
recorrentes. O diamante é a gema mais cara e valorizada no mundo, podendo ser
de  todas  cores,  usualmente  por  causa  do  elemento  nitrogênio  que  confere  as
diferentes tonalidades neste mineral. Devido ao valor extremamente elevado que
os  diamantes  de  cores  intensas  podem  alcançar;  existem  diversas  tentativas  de
fraudes no mercado gemológico, pois existem diversos minerais que são utilizados
como  imitação  do  diamante  vermelho.  Um  especialista  provavelmente  não  vai
conseguir  diferenciar  visualmente,  mas  existem  várias  características  que
permitem  uma  diferenciação  eficaz.  Para  a  distinção  do  diamante  das  outras
gemas  em  questão,  faz-se  necessário  o  uso  do  refratômetro,  polariscópio,
dicroscópio,  lâmpada  ultravioleta  e  microscópio  gemológico.  Além  disso,  há
também  os  doublets  e  triplets  que  podem  ser  constituídos  de  duas  ou  mais
substancias naturais ou artificiais, a fim de se assemelharem bastante visualmente
com o diamante; com o uso dos instrumentos é possível reconhecer estas fraudes.
Logo,  após  os  diversos  estudos  e  observações  realizados  no  laboratório  de
gemologia,  pode-se  notar  a  necessidade  de  atenção  dos  profissionais  que  lidam
com  gemas,  pois  fraudes  e  imitações  envolvendo  o  diamante  são  muito
frequentes.

Palavras-chave: PROPRIEDADES ÓPTICAS. VALOR ECONÔMICO. FRAUDES. GEMAS.
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